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CURVAS SALARID-LUCRO, TAXA DE ExpLoRAçAo E pRuços: LJMA AtIALISE 

EMPIRICA APLICADA A0 BRASIL - (1970e 1975) 

JEAN-LUC ROSINGER* 

No inTcio dos anos sessenta, a redescoberta do 

enfoque do "excedente social" (Garegnani (1981)) deu impulso 

ao estudo das re]ac6es entre a distrIbuiço e os preços no qua 

dro de modelos lineares de produção (Pasinetti (1975)). Estes 

mesmos inodelos foram utilizados pelos ecpnomistas dos paises so 

cialistas para o planejamento dos preços. Estes econornistas fo 

ram os primeirosa explorár ernpiricamente a possibilidade de re 

velar propriedades estruturais da econornia graças ao 	cälculo 

de preços artificlais (Br6dy (1970), Abouchar (1977)).Nos 	paT 

ses 	corn economia de inercado, trabaihos empiricos sobre 	distri 

buiço e precos  na tradicäo da economia c1ssica apareceram 	$6 

recenternente (0 estudo pioneiro parece ser o de Marzi e 	yarn 

(1977)). 

Neste trabaiho, estudamos os preços e a distri 

buiçäona economia brasileira no quadro desta tradiçio. Calcula 

mos as curvas salZnio-lucro e exploracäo-lucropara os 	anos 

1970 e 1975, e utilizamos os precos te6ricos associados 	pan 

avaliar o grau de djstorçäo na estrutura observada dos preços. 

* Universi:Ode de Brastlia.. 

Querernos agradece.r Troy L.Ha.ines por sua colaboracao extrema 

mente efjci:ente. Andrea Campos Gornes Fernandes tolaborou na 

pesquisa dos dados, e Ednaldo A.da Silva ofereceu comentanios 

valtosos. Este trabaiho fot beneficiado por urn financiamento 

do PNPE/IPEA e da FINEP. 
PNPE, 33/89 
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Querenios caracterizar a economia brasileira no perTodo 1970-1975 

do ponto de vista do trade-off salirio-lucro enibutido na sua tec 

nologia, e avaltar a efici&ncia do seu mecanismo alocativo. Adi 

cionalmente, querenios acrescentar nossos resultados ao dossi 

das curvas sa1rio-1ucro, que visa subsidtar a avaliaçáo da rele 

vgncia, nas econornias reais, dos feñömenos amplarnente discutidos 

nos debates sobre a teoria do capital (AAVV. (1966)). 

PNPE, 33/89 
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1. 0 MODELO 

Para calcular as curvas salffrio-lucro e explora 

çäo-lucro, n6s resolvernos urn sisterna de equaço lineares de Pr! 

ços, D sistema dos preços pr6prios. Na sua forma mais geral , in 

cluindo o capital fixo, este sisterna representa Os preços corno 

soma dos precos dos insurnos e dos salffrios, e do preco do exce 

dente distribuTdo entre este.s dots componentes e o preço do ca 

pital fixo. Podemos entgo 	fixar a 	taxa de 	salffrio 	real 	e calcu 

lar 	a taxa de 	lucro associada. Enfirn, 	a curva 	exploraço - lucro 

obtida transformando a taxa de sal5rio real associada a cada 

taxa de lucro ern taxa de exploraco. A seguir,explicitarernOS as 

equaç6es de precos utilizados, e explicarernos o mtodo de cilcu 

lo destes e das curvas. 

  	I.I. As Eguaçöes de Preços 

Calcularnos quatro conjuntos de preços, cada urn 

correspondendo i urna hiptese especTfica quanto a distribuiço 

do preco do excedente entre os componentes do custo. Considera 

mos sempre urna taxa uniforme de saigrio e urna taxa nica de lu 

cr0. Se fizermos inicialmente a hiptese que o tempo de rotaçO 

do capital 6 uniforme e igual a urn ano, e que todos os custos 

säo financiados no corneço do periodo de rotaçäo, temos urn siste - 

ma de preçosflj dado por: 

El = ( 1 + r) Li  (A + D) + (1 + r) we + rp 1 B 

PNPE, 33/89 
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onde 1  

• 	A matriz dos coeficientes tëcnicos. de 	produçäo 

D matriz dos coeficientes de depreciaço 

B matri z •dos coefi cientes de 	capital 

£ vetor dos coeficientes de 	trabalh.o 

r, w taxa 	de lucro e 	taxa de salZrio 	(escalares). 

Charnamos este sistema de sistema de preços"cis 

sicos" por ser o sisterna de precos de produço utilizado pelos 

clssicos, Ricardo ou Marx. 

Se distribuirmos o préço do excedente exciusiva 

inente em proporcäo ao preco do capital fixo, obtemos o sistema 

de preços de producäo p: 

pj.= p.2 (A + 0) + we + rE2B 

Estes s.äO os preços. de produção que tern 	sido 

utilizadosfrequentemente pelos planejadores dos paTses do leste 

europeu (Seton(1977)). 

Urn terceiro modo de distribuição do preço do ex 

cedente fornece o sisterna de precos p.3,  que chamarnos de preços 

"Sraffianos" por redefinir 5. la Sraffa os preços clgssicos p: 

como proposto pot' Srãffa no quadro de urn modelo de preços sern 

capital fixo (Sraffa(1960),9), exciuTmos os lucros sobre Os sa 

lirios: 

P3 = (1 t r) p.3  (A + 0) + w!+ rp3B 

PNPE, 33/89 



7 

Finalmente, podemos cAlcular "precos de custo" 

Neste sistema de preços PA' a taxa de lucro torna-se margem de 

lucro calculada sobre os custos:.. 

= (1 + r) P.4 (A + D) + (I + r) we 

A vantagem destes .precos  F que eles são cornputl 
    

veis e consistentes corn as relaçöes de quantidades do 	sistema 

econömico. Neste sentido, eles são "objetivos": eles permitern a 

reprodução do sistema associada a norma de concorrEncia 	inter 

-setorial (uniformidade da taxá de lucro). Esta "objetividade 

recomenda a utjlização destes precos para comparaçöeS 	interna 

cionais e intertemporais da"efici&ncia"do rnecanismo alocativo. 

•DevemQs tarnbrn lernbrar que estes preços apresen 

tam propriedades de otimaljdade. Pode ser demonstrado que, nas 

condiç6es de rendimentos de escala constantes e corn urn Gnico 

insurno näo-produzido, estes preçosfornecem os indicadores cor 

retos para escoiher as tcnicas que permitem maxirnizar a taxa 

de crescimento em situação de "idade de ouro" 2 .Encontranios aqui 

uma outra significação da eficléncia destes preços - desta vez 

baseada sobre urn ti p0 de otimi zação - o que poderi a justi fi car 

sua utilização para avaliar a performance de uma econornia. 

Todos os modelos apresentados possuem 	dois 

gnus de liberdade, e fixando urn parirnetro distributivo,podemos 

calcular os preços reiattvos. Do ponto de vista  da significaçio 

econ6rnica dos resultados, nos parece mats conveniente fixar 	a 

taxa de saigrio. em termos de urn bern-composto consumido 	pelos 

trabaihadores ou representati.vo do poder de compra dos salärios, 

PNPE, 33/89 

PNPE, 33/89 



[;] 

10 

Z. = 

temos ento por hip6teSe: 

EA* = pA + Vii 

= p (A + e 

o que justifica a defir%icäO da matri.z A*. 

No ap&ndice, relacioriamOs as fontes dos 	dados 

utilizados para construir as matrizes, bern como o mftodo de cl 

culo das matrizes D e B, que deveni ser estimadas indiretamente. 

1.2. 0 Cäiculo dos Preços e das Curvas Salärto-LucrO 

   	 Para calcular os preços relativoS,reSOlvemos as 

equac6es (I): fixamOs o parSinetro $ (a taxa de salirio real) e 

calcubamoS a auto-vetOr a esquerda associado ao auto-valor domt 

nante da matriz considerada. A escolha de urn numerriO perrnite 

entäo fixar o niveb dos precoS. 

Algumas hip6teseS - em geral verificadaS 	em 

quaIquer econornia - garantern soluçües econornicamente significa-

tivas, isto € precose taxas .de lucro positivos, em virtude dos 

teoremaS de Fr,obentus-PerrQfl (Nikaido (1968): 100-108). E su 

ficiente supor que: a matriz A indecornpoflTvel a matriz A + D 

€ produtiva (portantoPOSitivamente inverstvel); todos 
Os Seta 

res empregarn trabalhadores ( >o); a rnatriz B e o vetor d ( a 

cesta de bens medindo os saliriosi São semi-positiVOS. 

 PNPE, 33/89 



No contexto "objetivo" dos inodelos lineares de 

precos, as trnportac&eS são consideradas como näo-contpetitivas 

(isto g, sio parte deuma tecnologia fixa) e são 	financiadas 

pelas exportac6es. As irnportacöes são portanto "reproduzidas 	
0 

pelas exportaçöes trocadas contra elas, na base de urn cruzeiro 

exportado par cruzeiro irnportado 3 . rsto equivale a supor que a 

mudança dos preços relativos dornësticos näo afeta as quantida 

des exportadas e importadas nem as preços das importaçöes, mas 

que a taxa de cãmbio € corrigida (pelo novo preco dornstico 

das exportaçöes) de maneira que a receita de exportacãO compra 

as irnportaç6es. Em consequ€ncia, ternos que "aurnentar" as matri 

zes A,D.B e C das equaçöes de preços corn as exportaçöes que corn 

pram os respectivos produtos irnportadds. 

Por exemplo, a matriz A• (e, mutatis rnutantis,aS 

matrizes D,B e C) deve ser doravante entendida coma sendo uma 

matriz "aumentada", digamos a rnatrIz A*, tal que: 

A* = A + 2. E 

onde: 

rn vetor dos coeficientes de importacöes de in 

suinos jntermedigrios 

e vetor das exportac6es que comprarn uma unida 

de de produtas importados (na base de um cru 

zeiro par cruzeiro. 

Be fato, se z Ua coeficiente corretorda taxa de cãrnbio, isto 

se: 

PNPE, 33/89 
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z = 

temos ento por hiptese: 

pM = pA + za 

= E (IA + e El1 

0 que justifi ca a defi ni çäo da inatri. z A* 

No apndice, relacionarnos as fontes dos 	dados 

utilizados para construir as matrizes, bern coma o mtodo de cal 

culo das matrizes D e B, que devem ser estirnadas indiretamente. 

1.2. 0 Cãlculo dos Preços e das Curvas Salario-LuCrO 

   Para calcular as preços re1ativOs,reSO1VeT1105a5 

equaç6es (I): fixamOs o parmetro s (a taxa de salrio real) e 

calculamos o auto-vetor a esquerda associado ao auto-valor domi 

nante da matriz considerada. A escoiha de urn numerãrio permite 

ento fixar 0 nTvel dos precos. 

Algurnas hip€teses - em geral verificadas 	em 

	

quaIquer economia - garantem soluçöes economicamente significa- 	
  

tivas, isto g precos •e taxas de lucro positivos, em virtude dos 

teoremas de FrohentuS-PerrQn (Nikaido (1968): 100-108). £ 
	su 

ficiente supor que: a matriz A € indecomponivel; a matriz A H D 
produtiva (portanto positivamente inverstvel); todos OS seto 

res empregarn trabalhadoreS ( é'>o); a rnatriz B e o vetor . d ( a 

cesta de bens medindo as saIäriosl sio semi-positivos. 

PNPE, 33/89 
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Urn rpido exame das equaç6es de preços 	rnoflra 

tambrn que a taxa 

mente limitadas
4 

. 

xa de lucro € urna 

salrio. Quando a 

rio 5*  6 igual ao 

de lucro e a taxa de salrto real são mutual 

Os mesinos teoremas Oermitem deduzir que a ta 

função decrescente (a continua) da taxa de 

taxa de lucro g nula, a tax.a mxirna de 	sal 

inverso do auto-valor dominante da matriz ver 

ticalmente integrada de consumo c [i - ( A + D)] ±I.  As 	taxas 

mäximas de lucro podem ser faci.lmente determinada.s,escolhendo S 

   igual a 0 nas equaç6es de preços. 

A curva saigrio-lucro i a aplicaçäo que a cada 

s no intervalo [ Q,s7 associa uma taxa. de lucro. £ claro que 

para cada bem-composto medindo o salirio obteremos uma nova cur 

va. 

1.3. 0 Cälculo da Curva Exp1oraco-Lucro 

Para obter a curva exploracio-lucro, transforma 

mos a taxa de salrio real s em taxa de exploracão marxiana. 

Quando a taxa de salrio i s, a taxa de 	explo 

raçäo E serg definida a partir da equaço dos valores - trabalho 

dos bens: 

= 	(A + D) + (1 + E ) SV C 

onde v 	o vetor dos valores-trabalho. vg-se portanto que 	0 

auto-valor domi.nante da matriz verticalmente integrada de consu 

mo C [i - (A + D)J -1 
	igual ao inve.rso de (1 + E) s. Sabemos 

- ver Q parãgra.fo anterior - que este auto-valor - tambëm igual 

- 	
PNPE, 33/89 
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ao inverso da taxa maxima de saiir10 	. Temos.pQrtanto: 

( I + a) s = 

isto 	: 

E = (s*/s) - 1 

A taxa de exp1oraco g uma 	funçäo decrescente 

da 	taxa 	de 	salãrio. 	A composico 	desta funçEo 	corn uma 	aplicação 

associando taxa de sa1rio e taxa do lucro fornece a curva dese 

jada: a aplicação associando a cada valor do a urna taxa de 	lu 

cro. A taxa de lucro 	uma funçäo crescente,com taxadecrescente, 

da taxa de exploraçio; esta funço admite uma assTntota que 

a reta correspondendo a taxa maxima de lucro 5 . 

Aqui trnbEm, pat-a cada bem-composto mensurando 

o salffrio (e para cada tipo de preços), obterernos urna curva ex 

ploraç50-lucro especifi ca. 

2. 05 RESULTADOS 

2.1. As Curvas Salärio-Lucro e Exploracio-Lucro 

Ternos calculado, para cada.ano .de  refer&ncia,oi 

to curvas sa1rio-1ucro: a cada urn dos tipos de preços corres 

ponde uma curva, e utilizarnos duas cestas diferentes de bens pa 

ra mensurar o saiario. As cestas escoihidas forarn o consurno efe 

tivo dos trabaihadores - denotado pela. expresso pdl nas tabe 

las e nas figuras - e o produto lTquido d4 econom-la - denotado 

pelà expressâo py = 1. Corn efeito, achamos conveniente medir 0 

PNPE, 33/89 
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salãrio corn a produto lTquido da econqmta. Es.ta mensuraçiO pode 

ser interpretada coma poder de compra oS trahalhadoreS sabre a 

produto social, tndependentemeflte da escoiha dos bens que corn 

poem efetivamente a cesta salarial; alternativafllente, ela pode 

na ser interpretada corno.expressando a poder de compra da moe 

da (Lipietz (1982), Foley (1982)). Par outro lado, considerando 

que a forma das curvas depende das cestas mensurapdo a sauna, 

é instrutivo dispor de urn conjunto adtcional de curvas. 

As tabelas l.a e Lb (1970), e 2.a e 2.b (1975) 

apresentani os yalores associados da taxa de salrio real, das 

taxas de lucro (para Os quatro sistemas de precos,denotados rpl 

rp2, rp3 e rp4) e da taxa de exploraçäo. 

Tabelas 1.a, 1.b, 2.a, 2.b ao final do texto 

  	 De 1970 a 1975,a taxa mixima de lucro dirninui(qual 

quer que seja a taxa calculada), ou, alternativanleflte, a razäo 

capital-produto da econornia aumenta. 0 produto liquido por tra 

bathador (isto , a salgrio maxima medido em termos da çesta 

de consurno efetivol aurnenta de 2.49 a 3.19 (tabelas l.a e 2.a). 

Estes valores, 9 verdade, nio são estritamente comparveis, sen 

do medidos em termos de cestas diferenteS ( as de 1970 e 1975). 

Porm, calculos realizados a partir da mesina cesta de consumo 

(a de 19701 i.ndicam urna variaçffo td&ntica: a produto liquido par 

trabaihador passa de2,49 a 3.23 (Rosi:nger (1988), resu1tado 

calculado a partir da. tabela 3). Podenios portanto concluir que, 

de 19W 'a 1975, as novas t€cnicas foram poupadoras de trabalflO 

e mais intensivas em capital. Isto corresponde i visão clãssica 

do processo.4e acumulacão. 

PNPE, 33/89 
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Se considerarmos agora adi:strihuico 	eftiva 

mente observada (isto a, o salri:o real tgual a 1 em 1970 	e 

1975 no caso da cesta "consumo efetivo"; igual a 0.34 em 1970 e 

0.30 em 1975 no caso da ce.sta "produto liquido"), vemos que uma 

menor partictpaco do sa1rio i -ta renda em 1975 6 associada a 

uma taxa de lucro tambam mehor. Ilma nova tacnica, mais intensi 

va em capital, explica a queda da lucratividade, apesar de uma 

distribuiçäo da renda que favorece mais a capital em 19756.  No 

perfodo, va-se tamb€m que a taxa de exploração aumenta conside-

ravelmente (de 1.49 a 2.19; ou de 1.95 a 2.35,dependendo da 

cesta) 

As figuras l.a a 1.d (1970) e 2.a a 2.d (1975), 

representam as curvas salärio-lucro para os diferentes sistemas 

de preços. Como a de se esperar, nas figuras 1.a, 1.b, 2.a, 2.b, 

   as curvas internas correspondem aos preços: 2]' as curvas inter 

   medigrias aos precos  p, e as curvas externas aos preços Pg. 

Figuras 1.a,1.b,1.c,1.d,2.a,2.b,2.C,2.d nofinal 

do texto 

0 resultado mats surpreendente 9 que as curvas 

que correspondem aos sistemas de preços corn capital fixo ( f'igu 

ras 1.a,1.b,2.a,2.b) são quase retas. As curvas que 	correspon 

dem aos preços de custo p4 so levernente convexas. A quase 	li 

neari dade- das curvas den vadas dos preços clissi cos El e 	dos 

preços de producEo P2,  par exemplo, € refleti.da nos 	coeficien 

tes de correlaçEo linear entre s e r que calculam.os: o ..menor 

destes coeficientes ? igual a 99.76Z 7 . 

A quase lineanidade das curvas sa1gniolucro - 

PNPE, 33/89 
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quando o salrto i medido a parttr de urn padräo composto - tern 

sido reiteradarnente observadaern outros trabalhos consagrados a 

diversps paises (ver,.por, exernplo, PetrovTc (1986),Ochoa(1988)). 

A partir do estudo da forrna maternãtica das equaçöes de preços. 

€ fäcil deduzir, corn estes autores, que as curvas seräo linea 

res se o padräo de rnensuracão do salrio i urna "medida invari-

ye]" a la Srâffa (redefinida pan o caso de preçqs corn lucro in 

cidindo sobre o capital fixo); ou se as razöes capital vertical 

mente integrado/trabalho são uniformes nos setores (o que signi 

fica que os precos são insensTveis a rnudanças na distribuição) 

Resta a verificar se estas condiçöes são ou não (aproximadarnen-

te) observadas no caso brasileiro. De qualquer modo, nossos re 

sultados confirrnam a suspeita que, nas economias reais, as cur 

vas salgrio-lucro corn urn saigrio medido por urn bern-coinposto são 

quase retas, contrariarnente aos exernplos construidos em teoria. 

     r esta razao-, o fen6meno conhecido - nos debates sobre a teo 

na do capital - corno "retorrio" das tcnicas parece pouco prov 

vel 9 . Enfirn, cabe observar que a utilização de padröes de mensu 

raçäo ( composto  ) diferentes corn urna mesma tecnologia não pare 

ce afetar muito a forma das curvas. 

Nas figuras 3 e 4, representarnos as curvas 	ex 

ploração-lucro para os anos 1970 e 1915, corn o padrão " cons umo 

efetivo". A taxa de exploração tende a s.er infinita quando 	a 	- 

taxa de lucro tende a seu valor rnãxjmo. 

Figuras 3 e 4 ao final do texto 

Obtemos grificos sirnilares para o padräo "produ 

to liquido". Notarnos que, neste Ultirno caso, estarnos medindo a 

PNPE, 33/89 
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taxa de exploracio de manetra coerente corn a redeftntcäo propos 

ta por Durnni1, Foley• e Lipietz no quadro do reestudo da pro 

b1emtica da "transforrnacãO" (dos v•aIores-trabalh.o em preços de 

produco). A exploracäo sendo medida por estes autores a partir 

da participacio observada dos sa1rtos na renda (Duthni1 (1980), 

Foley (1982), Ltpietz (1982)), a curva exploracäo-lucro quando 

o padro de medida dos salãrios g o produto liquido da economia 

ilustra a conexo entre 0 sistema dos valores e o ststema dos 

preços (Rosinger (1984)). 

Fiqura 5 ao final do texto 

Finalmente, pode ser i.nteressante ilustrar 	0 

"Teorema Marxista Fondamental" (Morishima e Seton(1961)), apresen 

tando no mesmo grãfico uma curva sa1rio-1ucro e a curva 	sala 

rio-exp1oraco correspondente. Na figura 5, reaiizamos 	este 

   exercTcio para o ano de 1970, corn o padro "produto liquido" 

Vi-se que se a taxa de lucro E positiva, entgo a taxa de explo 

raçäo 6 sempre positiva e major que cia. 

2.2. Dtstorcöes nas Estruturas de Preços 

Como & bern conheci:do, os cfficulos dos preços te& 

ricos a parti:r de tabelas de insumo-produto estabelecidas em 

precos observados (e nffo ernquanttdades fisicas) fornecem mdi 

ces de transforiBaco dos preços observados em precos te6ricosfl 

Para o produto t, obternos •a ratho pt/pt entre o preco 	teorico 
a 

pj e o preço observadQ p1. Desta maneira, podernos 	imediatamen 

te 1cr o desvio 	entre os dois precos.. 
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Por outro lado, 6 nece.ss5rio normalizar os Thai 

cés de transformaco calculados. A esdoiha da equação de norma 
12 

lizaçäo i arbiträria e val afetar a rnedtcäo das distorçöes 	Pa 

ra fins de comparaçes corn outros estudos, mas tarnbërn porque de 

sejarnos avaliar as distorçdes a nTvel do produto total da econo 

mia, ternos normalizado os preços de maneira que. o valor do pro 

duto bruto da econornia E constailte, isto 

= 	a 

onde: 

vetor dos precos observados 

x 	vetor do produto bruto da economia 

A utiltzacäo dos preços teäricos para. 	avaliar 

   as "djstorçaes"  apresenta lirnitaçaes. Estes precos no conside 

ram 0 papel da demanda e da escassez (Seton (1977)). Ngo obstan 

te, pensamqs que os VariOs argumentos. ii mencionados justifi 

cam o procedirnento. 

Nas tabelas 3.a,3.b e 4.a, 4.b, apresentamos as 

indices de transformaco dos preços observados em preços teóri 

cos para os anósde refer€ncia, quando a distribuiçâo saIrio-

-lucro i a dtstribuiço observada. Urn indice inenor .  (malor) que 

1 significa que os preços ôbservados 530 distorcidoS para dma 

(para b.i:xo). 

Tabelas 3.a,3.b,4.a,4.b ao final do texto 
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Para simplificar a leitura, podemos fazer algu 

mas observaçöes preliminares. Primeiro, as distorç6es são quase 

idinticas, para o mesmo ano, entre precos td&nticos , calculados 

corn padres de mensuraçäo dtferentes dos salgrios (os coefi cien 

tes de correlação que calculamos são, neste caso, todos maiores 

que 99%). Segundo, as estruturas de distorç6es são altamente di 

ferentes entre preços de custo (p4) e Os outros preços (i E2' 

Entre os preços 21, P.2 e p, as distorçöes calculadas são 

bastante semelhantes para uni mesmo ano. Neste caso, 0 menor coe 

ficiente de correlacão foi de 84% (em 1975, pan os preços fl.2 

calculados corn a cesta "produto lTquido" e El calculados corn a 

cesta "consumo efetivo"), e a grande jnaioria dos coeficientes & 

major que 90%. 

Limitando-se a considerar os preços calculados 

corn capital fixo, podemos primeiro observar que a intensidade 

das distorç6es diminui globalmente de 1970 a 1975. Isto poderia 

ser explicado pelo ciclo: em 1975, a economia brasileira entrou 

numa fase de desaceleracão do crescimento. As distorçöes para 

os setores da indüstria de transforrnacio, em particular, são ni 

tidamente menores (setores 3 a 15). A nivel setorial, 	podemos 

identificar Os setores cujos preços são fortemente 	sub-estirna 

dos: agricultura e pecuria (setor i.), energia elëtrica (16) 

alimentos, beb.idas e fumo (14) e com€rcio (20).Ao contrrio, os 

setores extrativa mineral (2), construçio civil (17), serviços 

(18), transportes e comunicaç6es (19), e a maioria dos setores 

da indGstria de transformacão (isobretudo em 1973)apresentarfl Pr!. 

ços super-estirnados. Esta estrutura pode ser explicada pela con 

sideração dos dtnamismos setorials: setore.s que crescem rapida-

mente apresentam custoS menores •e, em consequncta,IucroS maio 
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res que Os lucros calculados corn uma taxa mdia uniforrne,devido 

a uma dernanda crescente e ao progresso tgcnico. 

0 desvio global dos preços observados corn res 

peito aos preços teóricos, medida pelo coeficiente 'RMS%E" 13 ca1 

culado para os preços E2  ë, em 1970, de 35,85% (cesta salarial 

"ronsurno efétivo) ou de 33,2% (cesta "produto liquido");ern 1975, 

ela i menor: 29,22% (cesta "consurno efetivo") ou 28,43% ( cesta 

"produto liquido"). Para outras economias, Petrovic (1987) for 

nece dados cornparveis. Ele calculou urn coeficiente RMS%E de 

11% para a Iugos1via em 1976e 1978, e, a partir dos dados de 

Fink (1981), de 51,22% para a Hungria (196.8) e de 32,85% para 

a Austria (1964); a partir dos dados de Hamilton (1986) para a 

Coria, ele obt&rn urn coeficiente de 22,64% em 1978. Efim, nós 

calcularnos urn coeficiente de 17,23% em 1972 para os Estados Uni 

dos a parttr dos resultados de Ochoa (1985) 4 .Podernos portanto 

    oncluir que as dtstorc6es são, do ponto de vista de urna compa 

raçlo iriternactonal, relativamente importantes, apesar de elas 

diminuirein no periodo estudado. 
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NOTAS 

( 1  ) 	Neste trabalho, denotanios as rnatriz.es corn letras rnaiUscu 

las, as vetores corn letras ml nüsculas sublinhadas, e os 

escalares corn letras tuinusculas. 

( 2  ) '/er Br6dy (1970): 70-83. Estas dernonstracöes dizem 	res 

peito ao que se convencionou chamar a " nao substituiçäo 

dinmica". A rnelhor discussäo do assunto, a nosso ver, 

a de Bliss (1975), capTtulo 11. Outro tipo de 	otimalida 

de (corn urna taxa de crescirnento balanceado dada) a discu 

tid4 por Sarnuelson e Weizsäcker(1971) e Wolfstetter 

(1973). Falta ati agora urn tra€amento unificado e claro 

do assunto. 

( 3  ) Este procedtrnento 6 corrente em aplicaçäes de inodelos de 

insumo-produto, ver por exemplo Fink (1981).Estamos cons 

cientes que näo € urna soluçäo plenarnente satisfatãria,ne 

gligenciandQ as desequilTbrtos da balanca cornercial 	e 

sendo sensTvel a taxa de cãrnbio embutida na 	construco 

das tabelas de tnsumo-produto. 

( 4  ) Basta reescrever as equaç6es de precos na forrna de 	urna 

equaço matrtctal na qual os preços sio auto-vetores 	as 

sociados a urn auto-valor dorninante igual a 1. Para todas 

estas precisöes materniticas, o melhor gula ë ainda a ar 

tigo de Sekerka et alii(1970). 

( S  ) Estas propriedades das curvas e-r s;äO implicitas no arti 

go de Morishima - Seton (1261)-; ver tambEm Rosinger 

(1984) para demonstraç6es. 
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(.6 ) Rigorosarfleflte 	esta conclusao no I garantida: aqui 	
trn 

bgm, a rnudanca do padräo de rnensuracäO (entre Os anos 1970 

e 1975) tnvalida a cornparaco; podemos no entanto pensar 

que a utilizacäO de urn padrio idntico levaria a mesma 

conc1usO, visto que dois padr5es dtstintos no mesmo ano 

levarn a curvas similares. Comparar,POr exemplo, as Figu 

ras 2.a e 2.b, infra. 

( 7  ) Estes so os coeficientes de correlacio linear calculados: 

ANO 	 1970 	 1975 

Precos 	P1 	P2 	P1 	P2 

pd=l 	99,94% 	99,86% 99,99% 	99,82% 

py=l 	99,91% 	99,94% 99,99% 	99,76% 

8 ) Para urn estudo destas propriedades, ver Sarnuelson (1983). 

   ( 9  ) Esta conclusäo deve ser forternente qualificada: a verifi 

caçäo empirica rigorosa das teses dos criti cos da teori a 

convenci.onl do capital (funco de ptoducão agregada) 

impossivel, por vrias razöes de natureza metodol6gica. 

Ver Ochoa (1988) para uma dfscussäo estirnulante deste pro 

blema. 

(10) cf. Morishima (1973): 64 para umaFigura (te6rica) idinti 

ca. 

(11 ) flra urna dernonstracäo, ver por exernplo Sekerka et al. 

(1970). 

	

(12) Ver porrn Brown e Ltcari (1977): 203 (nota 40) que 	indj 

cam urn estudo comprovando que o e.fetto da escolha da not 

maiizacio sobre a mensuraçäO 	dos desvios g fracO. 
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(13 ) 0 coefictente "RMS%E" é o coeficiente "root mean square 

percentage error", que a neste çaso igual a: 

a 	2 
(1/n) 	[(Ri/Pt) - 1 3 

onde n 	o nmero de observaç6es. 

(14) cf. Ochoa (1985), tabela 11.2 pp. 36-37. 
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APENDICE 

FONTES DE DADOS E MflDDO DE coNsTguçAo DAS NATRIZES 

1. Matrizes A "aurnentadas' 

  	 As matrizes A säo as matrilzes D*B fornecidas pe 

   la FIBGE e agregadas em 20 setores. Este nivel de agregacão foi 

escoihido em razgo da sua compatibilidade corn os dados setoriais 

   disponiveis para construir as matrizes B e 0 de coeficientes ca 

pital-produto e de coeftci entes de depreciacäo. ExcluTrnos 	urn 

setor fictTcio das tabelas originals (Setor "Peças e Acess6rios 

para Reparacöes lndustriais"). 

Aurnentamos a matriz A corn as exportaçöes 	que 

compram os jnsumos irnportados do consumo intermedirio. A 	rna 

   triz At portanto composta de elernentos 

ar* 	= al 	+ 

onde: 

ai coeficiente t€cni co de produçäo on 	gi nal 	(matri z 	A) 

eL exportaçio total 	do produto I 

ma total 	dos 	insurnos importados 	do setor 

produto do setorj 

conforrne expilcitado no texto. As tabelas do IBGE fornecern 	to 

dos os dados necessgrios. 
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2. Ilatrizes B de Coeficientes C4p1:tal-prQduto 

Flatrizes B de estoquesforam construidas a 	par 

tir de matrtzes de distribuiçäo das tnvers6es por setor de on 

gem e de destino fornecidas por Bonelli e Yteira daCunha C Bo 

nelli e jieira da Cunha (1982):ap&ndices II e X), e de estimati 

vas das raz6es capital-produto por setor. 

TJma Matriz B € composta por elementos b 

V.. , 	 4. 

U 

onde k 	ë a estoque do produto 	n o setor j 

As matnizes de distribuiço das invers6es 	apre 

sentam as valores 	nLã 	do investimento em 	produto 	i. 	no setor 

As razöes capital-produto setoriats 	uj são 	iguais 	a: 

ica 

onde kã 	(= 	k t 	o estoque de capital no setor A 
Se fjzerrnos a hip5tese que a estrutura dos esto 

ques de capftal por setor g idintica gestrutura das inversöes 

por setor, temos entao: 

	

I 	 flt 

r .. 

I. 

Finalmente, aurnentamos as Matrizes B corn as 	ex 

portaçöes que comprarn os ativos fixos importados (estimados Se 

gundo o rnesrno procedimento). A Matriz B* € portanto 	composta 
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por elementos b*Lj 
- 

4JL+ 

[
eL . 

	 • 

onde nam 	o tnvestirnento importado no setor 	- 

As tabelas construidas por Bonelli e Vieira da 

Cunha fornecern as valores nLa e n a 	para as dois anos de re 

ferëncia. As razóes capital-produto u para 0 ano 1970 	foram 

extraidas do trabaiho de Larnounier Locatelli (Larnounier 	Loca 

telli (1982):apndice II). 0 autor calculou estas razöes 	a 

partir de dados financeiros. Estas razöes nos parecerarn muito 

superestirnadas quando comparadas corn as estimativas de 	Bone 

111 para 1970 ($onelli (1976): Tabela A.II.4 p.198) e as 	de 

Lysy e Taylor para 1959 (Lysy eTaylor (1980): Tabela 8.6 	P. 

192). Em consequ&ncia, ajustamos para baixo estas razöes, 	es 

   coihendo valores rnais consistentes corn estas outras fontes. Pa 

ra o ano 1975, não encontramos dados. Urn c1culo tentado segun 

do o mtodo proposto por-Lamounier Locatelli deu resultados in 

satisfat6rios. Decidimos então re-utilizar as raz6es de 1970. 

Apresentarnos as Matrizes 6*  construTdas nas ta 

belas .A.i e A.2. 

Tabelas A.1 e A.2 ao final do texto 

3.Natrizes D de Coeficientes de Deprectacäo 

Se ?tzermos a hip6tese de uma 	depr-eciacio ii 

near dos 	ativos 	ftxos, 	en -tao as matrizes aumentadas D 	são corn 

postas de elementos dL 
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cit 

onde t 	6 o tempo de • vida dos ativos fixos no setor 

- 	 Derivamos os.valores t 	dos encargo§ setorlais 

para deprectao fornecidos por Lysy e Taylor (Lysy e Taylor 

(1980): tabela 8.6 p.  192). Os va1orest 	sao os inversos des 

tes encargos. 

4. Natrizes C de Coeficientes de Consunio 

A. tlatrtz C 6 derivada da estrutura da cesta 	de 

bens escolh.idas para mensurar o sa1rto. Se escoihermos o cons 

rno efetivo dos trabaihadores, entäo esta matriz sen 	- composta 

de elementos C 

VJ. ___  

onde: 	 a 
ce consumo pessoal total de produtos 

Q quantidade de trabalho no setor 

w massa salantal total da economia 

Aurnentando esta tnatriz corn as exportaç6es 	que 	- - 

comprarn o. CQflSUQ -irnportado, obtemos uma Matriz C cujos elernen 

tos 	cls5o iguais a: 

[e-  
C Lr Ci.+W 

 

ondé cm 	o consurno pessoal total importado. 
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t4utatis mutandis, podemos construir urna 	rnatriz 

C que corresponde i mensuracão do sairio corn o produto liqul 

do da econornia. 

Todos os dados necessrios constam das 	tabelas 

fornecidas pela FIBGE. 
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CLASSiFICAçAO BE SETORES - PIATRIZ 20x2Q 

1 	- Agricultura e P.ecuäria 

2 	- Extrativa Mineral 

S 	- Transformaço. de Minerals No-metã1icos 

4 	- Me.talürgica 

5 	- Mecänica 

6 	- Material Elgtrico-Eletranico e de Comunicaçôes 

7 	- Material de Transporte 

8 	- Madeira e Mobiliãrio 

9 	- Celulose, Papel e Artefatos 

10 - Borracha, Couros e P1sticos 

11 	- Quimica 

12 - Perfurnaria e Farmac?utica 

13 - Tgxtii, Vestuãrio e Calçados 

.14 - Alimentos, Bebidas e Fumo 

15 - Editorial e Gr5fica, Diversos 

16 - Energia E1trica 

17 - Construflo Civil 

18 - Servjcos: Agua e Saneamento, Financeiros, Alojamento 	e 

Alimentaçio, Assistincia Uospitalar e Outros Serviços 

19 - Transporte, Comunicaçöes 

20 	ComErcio(inclue armazenagem e transporte rodoviãrio de carga) 
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TABLE 'l.a. 

1970 wage, Profit, Exploitation 	Relation 

P0=1 

Real 	Wage rpl rp2 rp3 rpl Expi 	Rate 

0.00 .3180 .4556 .3180 1.2143 ****t**** 
.05 .3116 .4580 .3131 1.1714 48.7593 

   .10 .3051 .4502 .3082 1.1264 23.8797 

.15 .2986 .4425 .3031 1.0802 15.5864 

.20 .2920 .4346 .2980 1.0336 11.4398 

.25 .2853 .4267 .2929 .9873 8.9519 

.30 .2786 .4188 .2876 .9418 7.2932 

.35 .2719 .4107 .2823 .8975 6.1085 

.40 .2651 .4026 .2769 .8547 5.2199 

.45 .2583 .3944 .2714 .8135 4.5288 

.50 .2514 .3862 .2658 .7739 3.9759 

.55 .2445 .3779 .2501 .7361 3.5236 

.60 .2377 .3695 .2544 .6999 3.1466 

.65 .2307 .3611 .2486 .6653 8.8276 

   .70 .2238 .3525 .2427 .6322 2.5542 

.75 .2169 .3439 .2368 .5006 2.3173 

.80 .2100 .3353 .2307 .5704 2.1100 

.85 .2030 .3265 .2246 .5415 1.9270 

.90 .1961 .3177 .2185 .5138 1.7644 

.95 .1892 .3088 .2122 .4873 1.6189 

1.00 .1824 .2999 .2059 .4620 1.4880 

1.05 .1755 .2909 .1995 .4376 1.3695 

1.10 .1687 .2818 .1931 .4142 1.2618 

1.15 .1619 .2726 .1866 .3917 1.1635 

1.20 .1552 .2634 .1801 .3701 1.0733 

1.25 .1485 .2540 .1735 .3492 .9904 

1.30 .1418 .2446 .1688 .3292 .9138 

1.35 .1352 .2352 .1601 .3098 .8429 

1.40 .1286 .2256 .1533 .2912 .7771 

1.45 .1221 .2160 .1465 .2732 .7158 

1.50 .1156 .2063 .1396 .2557 .6586 

1.55 .1092 .1986 .1328 .2389 .6051 

1.60 .1028 .1868 .1258 .2226 .5550 

1.65 .0965 .1768 .1189 .2068 .5079 

1.70 .0902 .1669 .1119 .1915 .4635 

1.75 .0841 .1568 .1048 .1767 .4217 

1.80 .0779 .1467 .0978 .1823 .3822 

1.85 .0719 .1365 .0907 .1483 .3448 
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TABLE '1.3. (Cont.) 

.1.9b .0659 .1262 .0836 .1348 .3095 
1.95 .0599 .1159 .0765 .1216 .2759 
2.00 .0540 .1054 .0694 .1088 .2440 

2.05 .0482 .0949 .0623 .0963 .2136 

2.10 .0425 .0644 .0552 .0642 .1847 

2.15 .0368 .0737 .0481 .0724 .1572 
2.20 .0312 .0630 .0409 .0609 .1309 

2.25 .0256 .0523 .0338 .0497 .1058 
2.30 .0201 .0114 .0267 .0388 .0817 
2.35 .0147 .0305 .0196 .0281 .0587 
2.40 .0093 .0195 .0125 .0177 .0367 
2.45 .0040 .0084 .0054 .0075 .0155 

2.4880 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
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TABLE •Lb 

1970 	Wage, Profit, gxpioitatlon.ReIatIOfl 

Pyrl 

Real 	Wage rpl rp2 rp3 rp4 Expi 	Rate 

0.00 .3180 .4655 .3180 1.2143 tt******X 
.02 .3111 .4575 .3127 1.1611 48.9998 

.04 .3042 .4494 .3075 1.1140 23.9999 

.06 .2973 .1413 .3021 1.0648 15.6666 

.08 .2901 .4331 .2967 1.0169 11.5000 

.10 .2834 .4248 .2913 .9704 9.0000 

.12 .2765 .4165 .2857 .9257 7.3333 

• .14 .2695 .4081 .2802 .8828 6.1429 

• 	.15 .2625 .3997 .2745 .8416 5.2500 

.18 .2555 .3913 .2688 .8023 4.5556 

.20 .2485 .3827 .2631 .7646 4.0000 

.22 .2416 .3742 .2573 .7286 3.5455 

.24 .2346 .3655 .2514 .6942 3.1667 

.25 .2277 .3569 .2455 .6612 2.8462 

   .28 .2207 .3481 .2395 .6297 2.5714 

.30   .2138 .3393 .2335 .5991 2.3333 

.32 .2069 .3305 .2274 .5705 2.1250 

3390 .2004 .3221 .2216 .5440 1.9500 

.34 .2001 .3215 .2213 .5427 1.9412 

.36 .1932 .3127 .2151 .5160 1.7778 

.38 .1864 .3037 .2089 .4903 1.5316 

.40 .1797 .2946 .2026 .4657 1.5000 

.42 .1729 .2855 .1963 .4419 1.3810 

.44 .1662 .2764 .1899 .4191 1.2727 

.46 .1596 .2672 .1835 .3970 1.1739 

.48 .1530 .2579 .1770 .3759 1.0833 

.50 .1464 .2486 .1705 .3552 1.0000 

.52 .1399 .2393 .1640 .3354 .9231 

.54 .1335 .2299 .1574 .3162 .8519 

.55 .1270 .2204 .1508 .2977 .7857 

.58 .1207' .2109 .1442 .2797 .7241 

.60 .1144 .2013 .1375 .2623 .6667 

.62 .1081 .1917 .1308 .2454 .6129 

.64 .1019 .1821 .1241 .2291 .5625 

.66 .0958 .1723 .1173 .2132 .5152 

.68 .0897 .1626 .1105 .1978 .4706 

.70 .0836 .1528 .1037 .1828 .4286 

.72 .0777 .1429 • 	 .0969 .1683 .3889 
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TABLE "Lb (cont.) 

.74 .0717 .1330 .0900 .1541 .3514 

.76 .0659 .1230 .0832 .1404 .3158 

.78 .0601 .1130 .0753 .1270 .2821 

.80 .0543 .1030 .0594 .1139 .2500 

.82 .0486 .0929 .0625 .11112 .2195 

.84 .0430 .0828 .0555 .0888 .1905 

.86 .0374 .0726 .0485 .076g .1628 

.88 .0319 .0623 .0417 .0650 .1364 

.90 .0265 .0520 .0347 .0535 .1111 

.92 .0211 .0417 .0278 .0423 .0870 

.94 .0157 .0314 .0208 .0314 .0638 

.96 .0104 .0209 .0139 .0207 .0417 

.98 .0052 .0105 .0069 .0102 .0204 
1.00 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
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TABLE z.a 

1975 Wage, Profit, Exploitation Relation 

p0:1 

Real 	wage rpl rp2 rp3 rpl Expi 	Rate 

0.00 .2713 .4223 .2713 .8774 ***ttt*** 
  

.05 .2674 .4171 .2682 .8557 62.8639 

.10 .2633 .4118 .2650 .8338 30.9320 

.15 .2593 .4065 .2618 .8118 20.2880 

.20 .2552 .4012 .2586 .7900 14.9660 

.25 .2511 .3958 .2553 .7682 11.7728 

.30 .2469 .3904 .2519 .7466 9.6440 

.35 .2427 .3849 .2486 .7252 8.1234 

.40 .2305 .3794 .2452 .7040 6.9830 

.45 .2343 .3739 .2417 .6831 6.0960 

.50 .2300 .3683 .2382 .6625 5.3861 

.55 .2257 .3627 .2347 .6423 4.8058 

.60 .2214 .3570 .2311 .6224 4-.3220 

.65 .2170 .3513 .2275 .6029 3.9126 

.70 .2127 .3455 .2238 .5837 3.5617 

.75 .2083 .3397 .2201 .5649 3.2576 

.80 .2039 .3339 .2164 .5465 2.9915 
  

.85 .1995 .3280 .2126 .5285 2.7567 

.90 .1950 .3221 .2088 .5109 2.5480 

.95 .1906 .3161 .2049 .4937 2.3613 

1.00 .1861 .3101 .2010 .4768 2.1932 

1.05 .1817 .3041 .1971 .4603 2.0411 

1.10 .1772 .2980 .1931 .4442 1.9029 

1.15 .1727 .2918 .1891 .4284 1.7767 

1.20 .1683 .2856 .1850 .4130 1.6610 

1.25 .1638 .2794 .1809 .3979 1.5546 

1.30 .1593 .2731 .1768 .3832 1.4563 

1.35 .1548 .2668 .1726 .3688 1.3653 

lAo .1503 .2604 .1684 .3547 1.2809 

1.45 .1459 .2540 .1642 .3409 1.2022 

1.50 .1414 .2475 .1599 .3274 1.1288 

1;55 .1369 .2410 .1556 .3142 1.0601 

1.60 .1325 .2345 .1513 .3013 .9958 
.1.65 .1280 .2279 .1469 .2887 .9353 
1.70 .1236 .2212 .1425 .2764 ;8784 
1.75 .1192 .2145 .1380 .2643 .8247 
1.80 .1148 .2078 .1336 .2524 .7740 

1.85 .1104 .2010 .1291 .2408 .7261 
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TABLE 2.a(Gont.) 

.1.90 .1080 .1941 .1245 .2295 .6806 
1.95 .1016 .1872 .1200 .2184 .6375 
2.00 .0973 .1803 .1154 .2075 .5965 
2.05 .0929 .1733 .1107 .1968 .5577 
2.10 .0886 .1663 .1061 .1863 .5206 
2.15 .0843 .1592 .1014 .1761 .4852 
2.20 .0800 .1521 .0967 .1660 .4515 
2.25 .0758 .1449 .0920 .1561 .4192 
2.30 .0715 .1376 .0873 .1464 .3883 
2.35 .0673 .1304 .0825 .1363 .3588 
2.40 .0631 .1230 .0777 .1276 .3306 
2.45 .0590 .1156 .0729 .1185 .3033 
2.50 .0548 .1082 .0681 .1095 .2773 
2.55 .0507 .1007 .0633 .1007 .2522 
2.60 .0466 .0932 .0584 .0920 .2282 
2.65 .0425 .0856 .0536 .0835 .2050 
2.70 .0385 .0780 .0487 .0752 .1827 
2.75 .0345 .0703 .0438 .0670 .1612 
2.80 .0305 .0626 .0389 .0589 .. 1404 
2.85 .0265 .0548 .0340 .0510 .1204 
2.90 .0226 .0470 .0290 .0432 .1011 
2.95 .0187 .0391 .0241 .0355 .0824 
3.00 	- .0148 .0311 .0192 .0280 .0644 
3.05 .0109 .0231 .0142 .0206 .0470 
3.10 .0071 .0151 .0093 .0133 .0301 
3.15 .0033 .0070 .0043 .0061 .0137 

3.1932 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 

PNPE, 33/89 



TABLE 2.b 

1975 Wage, Profit, Exploitation Relation 

PY=1 

Real 	Wage rpl rp2 rp3 rpl Expi 	Rate 

0.00. .2713 .4223 .2713 .8774 ********* 

.02 .2664 .4159 .2674 .8494 146.9835 

.04 .2613 .4094 .2634 .8216 23.9918 

.06 .2563 .4028 .2594 .7941 15.6612 

.08 .2511 .3962 .2553 .7669 11.4959 

.10 .2459 .3895 .2511 .7401 8.9967 

.12 .2407 .3827 .2463 .7137 7.3306 

.14 .2354 .3758 .2426 .6878 6.1405 

.16 .2301 .3689 .2383 .6625 5.2180 

.18 .2217 .3619 .2339 .6376 4.5537 

.20 .2193 .3548 .2294 .6133 3.9984 

.22 .2139 .3476 .2248 .5896 3.5140 

.24 .2084 .3404 .2202 .5664 3.1653 

.26 .2029 .3330 .2155 .5438 2.8449 

.28 .1974 .3256 .2108 .5217 2.5703 
.2986 .1922 .3187 .2063 .5016 2.3475 

  	 .30 .1918 .3182 .2060 .5001 2.3322 
  

.32 .1862 .3106 .2011 .4791 2.1240 

.34 .1806 .3030 .1962 .4587 1.9402 

.36 .1750 .2952 .1912 .4387 1.7769 

.38 .1694 .2874 .1861 .4193 1.6307 

.40 .1637 . 	.2795 .1810 .4003 1.4992 

.42 .1581 .2715 .1758 .3818 1.3802 

.44 .1524 .2635 .1705 .3638 1.2720 

.46 .1467 .2553 .1652 .3452 1.1732 

.48 .1411 .2471. .1598 .3291 1.0827 

.50 .1354 .2388 .1543 .3124 .9993 

.52 .1298 .2303 .14.88 .2961 .9225 

.54 .1241 .2218 .1432 .2802 .8512 

.56 
   

.1185 .2132 .1376 .2647 .7851 
.58 .1128 .2045 .1319 .2496 .7236 
60 .1072 .1958 .1261 .2318 .6661 	 - - 

.62 .1016 .1869 .1203 .2204 .5124 
   .64 .0960 .1779 .1144 .2063 .5620 

.66 .0904 .1688 .1085 	. .1925 .5147 

.68 .0849 .1597 .1025 .1791 .4701 

.70 .0793 .1504 .0964 .1660 .4281 

.72 .0738 .1411 .0903 .1531 .3884 
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TABLE 2.b (Cont.) 

.74 .0684 .1316 .0842 .1406 .3509 

.76 .0629 .1221 .0780 .1283 .3154 

.78 .0575 .1125 0717 .1163 .2916 

.80 .0521 .1027 .0654 .1046 .2496 

.82 .0457 .0929 .0590 .0931. .2191 

.84 .0414 .0829 .0526 .0818 .1901 

.86 .0361 .0729 .0462 .0708 .1624 

.88 .0308 .0528 .0397 .0601 .1360 

.90 .0256 .0525 .0331 .0495 .1107 

.92 .0204 .0422 .0265 .0392 .0866 

.94 .0152 .0318 .0199 .0290 .0635 

.96 .0101 .0212 .0133 .0191 .0413 

.98 .0050 .0106 .0066 .0094 .0201 
1.00 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
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TA6LE 3.1 

1970 Pr ice vectors 

P0=1 S1 

sector 	p1 	 p2 	p3 	 p4 

1 2.1983 1.9990 1.9730 2.5375 
2 .4755 .5039 .5158 .2696 

3 .7170 .8111 .7602 .5325 
4 .6745 .6927 .7291 .6052 

5 .5635 .5822 .5028 .4918    
6 .6731 .7030 .7202 .6068 

7 .6392 .6566 .6938 .5825 

8 .9825 .9153 .9748 1.1042 

9 .6849 .6994 .7235 .5396 
10 .6816 .6779 .7114 .6921 

11 .8665 .8074 .8831 .9832 
12 .7388 .8102 .7892 .5400 
13 .9202 .8643 .8344 1.0114 
14 1.5252 1.2442 1.4584 2.0674 
15 .6605 .7034 .6929 .5656 
16 .9890 1.3989 1.1097 .3390 
17 .5828 .6426 .7097 .7028 
18 .6276 .7471 .6545 .4442 
19 .6590 .6719 .6852 .6650 
20 .8478 1.1170 .9371 .3829 

PNPE, 33/89 



  

TABLE 2.6 

1970 Price Vectors 

pyrl S0.3390 

sector p1 p2 p3 p4 

1 2.0270 1.8176 1.8116 2.3422 
2 .5060 .6384 .5448 .2751 
3 .7498 .8418 .7910 .5504 	 - 
4 .7159 .7225 .7686 .8653 
5 .5933 .6147 .6310 .5326 
6 .7088 .7312 .7536 .6567 
7 .6806 .6863 .7329 .6192 
8 .9767 .9085 .9687 1.1123 
9 .7142 .7215 .7508 .6802 

10 .7043 .6952 .7321 .7331 
11 .8792 .8155 .8939 1.0215 
12 .7772 .8462 .8243 .6832 
13 .9312 .8683 .9433 1.0524 
14 1.4749 1.1945 1.4077 2.0753 
15 .6852 .7231 .7150 .5954 
16 1.0806 1.5025 1.1955 .3559 
17 .6963 .6468 .7141 .7301 
18 .6480 .7726 .6739 .4397 
19 .6812 .6811 .6971 .6860 
20 .9154 1.1883 1.0016 .3949 
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TABLE 4.1 	 - 

1975 Pr Ice Vectors 

P0:1 S:1 

sector p1 p2 p3 p4 

1 1.9130 1.7647 1.7316 2.1677 
2 .6071 .7403 .6425 .3958 

3 .7754 .8715 .8075 .5911 
4 .8004 .7993 .8387 .7773 
5 .697 .4 .7216 .7308 .6258 
6 .7837 .8108 .8211    .7227
7 .9509 .9248 	. 1.0080 .9634 
8 .9172 .8822 .9110 .9776 
9 .7856 .7902 .8226 .7606 

10 .8102 .7892 .8416 .8651 
11 1.0354 .9567 1.0515 1.1891 
12 .8528 .9446 .8996 .7101 
13 1.0.156 .9320 1.0310 1.2094 
14 1.4851 1.2234 1.4182 1.9987 
15 .6687 .7218 .6934 .5718 
16 1.1652 1.6076 1.2620 .4232 
17 .7307 .6821 .7491 .7638 
18 .6569 .7711 .6689 .4778 
19 .7451 .7451 .7639 .7401 

20 .9327 1.2309 .9919 .4044 

PNPE, 33/89 



1 1.8404 1.6964 
2 .8211 .7569 
3 .7882 .8846 
4 .8155 .8113 
5 .7107 .7325 
6 .7986 .8236 
7 .9736 .9410 
8 .9148 .8802 
9 .8009 .8018 

10 .8227 .7994 
ii 1.0419 .9613 
12 	- .8714 .9641 
13 1.0218 .9349 
14 1.4588 1.1987 
15 .6786 .7310 
16 1.2038 1.6539 
17 .7380 .6856 
18 .6617 .7788 
19 .7526 .7510 
ao .9552 1.2593 

1.6642 	2.0827 
.6558 .4026 
.8195 .5990 
.8530 .7999 
.7434 .6429 
.8351 .7421 

1.0295 1.0040 
.9087 .9751 
.8360 .7813 
.8533 .8874 

1.0573 1.2051 
.9172 .7260 

1.0365 1.2349 
1.3924 1.9808 
.7026 .5829 

1.2982 .4327 
.7551 .7774 
.6734 .4734 
.7710 .7518 

1.0143 .4049 
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TABLE 4.6 

1975 Price Vectors 

PY:l S0.2986 

sector 	p1 	p2 
	

p3 	p4 
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TABLE LI 

B MATRIX 1970 

Row 1 
0.1819 0.0345 0.0412 0.0178 0.0229 0.0236 0.0165 0.0143 0.0222 0.0238 
0.0131 0.0289 0.0361 0.0056 0.0579 0.0649 0.0017 0.0253 0.0115 0.0124 

Row 2 
0.0023 0.0122 0.0116 0.0053 0.0081 0.0084 0.0058 0.0051 0.0078 0.0084 
0.0047 0.0103 0.0124 0.0020 .0.0205 0.0230 0.0006 0.0089 0.0041 0.0044 

Row 3 
0.0003 0.0018 0.0022 0.0009 0.0012 0.0013 0.0009 0.0008 0.0012 0.0013 
0.0007 0.0015 0.0019 0.0003 0.0031 0.0034 0.0001 0.0013 0.0006 0.0007 
Rowl 
0.0769 0.2208 0.1203 0.0381 0.0303 0.0095 0.0066 0.1430 0.0089 0.0096 
0.0053 0.0117 0.0142 0.0023 0.0234 0.0671 0.0330 0.0929 0.0092 0.0050 
Rows 	 . 
0.1620 0.2188 0.1132 0.2256 0.1998 0.0487 0.1782 0.1010 0.3510 0.3259 
0.3625 0.4895 0.2172 0.1559 0.1015 0.4435 0.0653 0.0082 0.0210 0.0646 
Row 6 
0.0005 0.3468 0.1699 0.1027 0.0372 0.3586 0.1408 0.0011 0.0016 0.0018 
0.0010 0.0021 0.0026 0.0081 0.0043 0.6543 0.0001 0.0169 0.0335 0.0009 
Row 7 
0.1534 0.1624 0.1150 0.0467 0.0617 0.0334 0.0573 0.1832 0.04200.058 
0.0573 0.1349 0.0318 0.0753 0.0563 0.0045 0.0024 0.0311 0.1610 1.0100 
Row B 
0.0021 0.0220 0.0341 0.0270 0.0370 0.0605 0.1000 0.0292 0.0245 0.0301 
0.0222 0.0995 0.0332 0.0183 0.0631 0.0175 0.0006 0.0356 0.0084 0.0158 
Row 9 
0.0001 0.0008 0.0009 0.0004 0.0005 0.0005 0.0004 0.0003 0.0005 0.0005 
0.0003 0.0006 0.0008 0.0001 0.0013 0.0014 0.0000 0.0006 0.0003 0.0003 
Row 10 
0.0007 0.0037 0.0014 0.0013 0.0025 0.0025 0.0018 0.0015 0.0024 0.0025 	   
0.0011 0.0031 0.0038 0.0005 0.0062 0.0070 0.0002 0.0027 0.0012 0.0013 
Row 11 
0.0030 0.0159 0.0190 0.0082 0.0106 0.0109 0.0075 0.0066 0.0102 0.0110 
0.0061 0.0134 0.0162 0.0026 0.0268 0.0300 0.0006 0.0117 0.0053 0.0057 
Row 12 
0.0001 0.0008 0.0009 0.0001 0.0005 0.0005 0.0004 0.0003 0.0005 0.0005 
0.0003 0.0006 0.0008 0.0001 0.0013 0.0014 0.0000 0.0006 0.0003 0.0003 
Row 13 
0.0049 0.0261 0.0311 0.0135 0.0173 0.0179 0.0125 0.0108 0.0167 0.0180 
0.0099 0.0219 0.0266 0.0042 0.0438 0.0190 0.0013 0.0191 0.0007 0.0094 
How 11 
0.0200 0.1069 0.1275 0.0552 0.0711 0.0732 0.0511 0.0442 0.0687 0.0737 
0.0407 0.0897 0.1069 0.0174 0.1796 0.2010 0.0052 0.0783 0.0355 0.0386 
Row 15 
0.0077 0.0121 0.0101 0.0089 0.0052 0.0069 0.0072 0.0076 0.0044 0.0074 
0.0057 0.0163 0.0055 0.0037 0.0079 0.0433 0.0018 0.0230 0.0091 0.0096 
Row 16 
0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
Row 17 
0.5603 0.2075 0.5056 0.2154 0.2781 0.2760 0.2087 0.2899 0.2428 0.2603 
0.2203 0.7747 0.1810 0.1722 0.1917 2.7927 0.1408 1.0590 0.5145 2.7091 
Row 10 
0.0074 0.0071 0.0001 0.0037 0.0043 0.0059 0.0039 0.0035 0.0035 0.0032 
0.0039 0.0000 0.0050 0.0034 0.0055 0.0377 0.0016 0.0207 0.0003 0.0007 
Row 19 
0.0083 0.0442 0.0527 0.0228 0.0291 0.0303 0.0211 0.0183 0.0284 0.0305 
0.0160 0.0371 0.0450 0.0072 0.0713 0.0831 0.0022 0.0324 0.0147 0.0159 	   
Row 20 
0.0966 0.1489 0.1421 0.0760 0.0860 0.0911 0.0603 0.0022 0.0859 0.0049 
0.0743 0.1530 0.0895 0.0427 0.1-260 0.5359 0.0224 0.2850 0.1145 0.1219 
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TA13LE itt 

B MATRIX 1975 
Row I 
0.1412 0.0311 0.0335 0.0110 0.0178 0.0189 0.0130 0.0125 0.0156 0.0081 
0.0097 0.0148 0.0283 0.0042 0.0495 0.0159 0.0012 0.0184 0.0005 0.0087 
Rowa 
0.0024 0.0152 0.0164 0.0068 0.0087 0.0092 0.0061 0.0061 0.0076 0.0040 
0.0010 0.0072 0.0138 0.00200.0242 0.0224 0.0005 0.0090 0.0042 0.0042 
Rovc3 
0.0002 0.0010 0.0011 0.0005 0.0006 0.0006 0.0004 0.0001 0.0005 0.0003 
0.0003 0.0005 0.0009 0.0001 0.0017 0.0015 0.0000 0.0006 0.0003 0.0003 
Row4 - 
0.0353 0.1191 0.0580 0.0176 0.0136 0.0039 0.0027 0.0581 0.0032 0.0017 
0.0020 0.0030 0.0050 0.0009 0.0102 0.02690.0112 0.0402 0.0038 0.0018 
Row 5 
0.1005 0.2847 0.1318 0.2574 0.2250 0.0551 0.2034 0.1275 0.3573 0.4480 
0.3903 0.3486 0.2527 0.1603 0.2223 0.1534 0.0600 0.0923 0.0251 0.0649 
Row S 
0.0010 0.3757 0.1681 0.0978 0.0365 0.3432 0.1335 0.0026 0.0033 0.0017 
0.0020 0.0031 0.0059 0.0077 0.0103 0.5550 0.0003 0.0159 0.0307 0.0018 
Row 7 
0.10950.1457 0.0977 0.0387 0.0504 0.0310 0.0161 0.1517 0.0135.0.0477 
0.0424 0.6340 0.0334 0.0530 0.0609 0.0187 0.0020 0.0272 0.1152 0.6689 
Row 8 
0.0004 0.0137 0.0231 0.0218 0.0200 0.0521 0.0901 0.0260 0.0211 0.0188 
0.0166 0.0558 0.0232 0.0150 0.0489 0.0514 0.0001 0.0255 0.0048 0.0105 
ROW 9 
0.0002 0.0015 0.0017 0.0007 0.0009 0.0009 0.0006 0.0006 0.0008 0.0001 
0.0005 0.0007 0.0014 0.0002 0.0025 0.0023 0.0001 0.0009 0.0004 0.0004 
Row 10 
0.0004 0.0024 0.0026 0.0011 0.0011 0.0014 0.0010 0.0010 0.0012 0.0006 
0.0007 0.0011 0.0022 0.0003 0.0038 0.0035 0.0001 0.0014 0.0006 0.0007 
Row 11 
0.0019 0.0307 0.0330 0.0138 0.0178 0.0186 0.0128 0.0123 0.0154 0.0080 
0.0096 0.0146 0.0279 0.0041 0.0489 0.0453 0.0012 0.0181 0.0084 0.0085 
Row 12 - 
0.0001 0.0004 0.0004 0.0002 0.0002 0.0002 0.0002 0.0002 0.0002 0.0001 
0.0001 0.0002 0.0003 0.0001 0.0006 0.0006 0.0000 0.0002 0.0001 0.0001 
Row 13 
0.0032 0.0204 0.0219 0.0092 0.0117 0.0121 0.0085 0.0082 0.0102 0.0053 
0.0064 0.0097 0.0185 0.0027 0.0325 0.0301 0.0008 0.0120 0.0056 0.0057 
Row 14 
0.0002 0.0516 0.0555 0.0232 0.0296 0.0313 0.0215 0.0207 0.0258 0.0135 
0.0161 0.0245 0.0469 0.0069 0.0821 0.0761 0.0020 0.0305 0.0141 0.0143 
Row 15 
0.0026 0.0062 0.0051 0.0029 0.0026 0.0032 0.0029 0.0033 0.0031 0.0023 
0.0022 0.0053 0.0036 0.0013 0.0060 0.0146 0.0006 0.0076 0.0032 0.0031 
Row 15 
0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 
Row 17 
0.7167 0.3128 0.6890 0.2041 0.3638 0.3696 0.2758 0.4243 0.3302 0.3153 
0.2736 0.6640 0.2442 0.2115 0.2746 3.3101 0.1787 1.2915 0.6413 3.2506 
Row 10 
0.0255 0.0290 0.0308 0.0131 0.0151 0.0211 0.0141 0.0144 0.0110 0.0147 
0.0130 0.0000 0.0182 0.0115 0.0220 0.1204 0.0052 0.0679 0.0278 0.0271 - - 
Row 19 
0.0068 0.0432 0.0465 0.0195 0.0248 0.0262 0.0180 0.0173 0.0215 0.0113 
0.0135 0.0206 0.0393 0.0050 0.0608 0.05370.0017 0.0255 0.0118 0.0120 
Row 20 
0.0514 0.1082 0.0976 0.0498 0.0555 0.0600 0.0499 0.0552 0.0514 0.0455 
0.0424 0.0812 0.0658 0.0235 0.1025 0.2781 0.0113 0.1477 0.0813 0.0612 
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